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Serviço especial d'0 REBATE
«FORTALEZA, 13.
Foi nomeado delegado íis-<'*®'àl 

da Faculdade de Direito
¦« Desembargador Joaquim
Fauleta Bastos, em substitui-
c.áo ao Padre Dr. Justino Do-
Hiiingues, fallecido no Kio de
Janeiro, n© dia 8 do eorrente.

FORTALEZA, 13.
Chegam diariamente em

Humavtã caravanas enormes
de retiranl.es,proeurando tra-
lialbo nas obras do prolon-
gamento da estrada de /erro
<ue líafcurité.

FORTALEZA, 13.
Os gêneros aUmentieiosso-

hem diariamente, sendo ven-
'-didos por preços elevadiasi-
¦BlllOS«

FORTALEZA, 13.
Consta que o Dr. Nogueira

Accioly, actual presidente do
estado, pretende reeleger-se.

FORTALEZA, 13.
^fcCairabio a 15 1 /8.

(preço da Lb. 1 5$8í>7.)
( « dk> iraneo t*J$0).

RIO, 13
O engenheiro geólogo ame»

ü*i.cano Brauner vai explorai'
ms Estados do norte perse-
«juidos pelas seccas, especi-
almeiitc o Ceará, empregan-
do modernos systemas de ir-
rigaçàOj com os quaes muito

• aproveitará esse Estado.

RIO, 13.
Existe na câmara um pro-

jecto de mudança da capital
da Republica para o planalto
«central de Goy az»

)y 'RIO, 13.
A exposição nacional de

1OOB será installada no ter-
reno eompreliendido entre o
p ilcio Monróe e o antigo ar-
?*enal de guerra.

f ,

Desde onse horas que se notava um
movi mento accelerado de soldados, ca-
|»riciiosamente pizando, do polaiuas, to-
f)éte no bosíet o botões íuzidios.

Alguma cousa havia no imundo off.ci -
4*1 © nào -ora mais nem menos que a re-
união da Assembléa, para ouvir as ver-
dciâen .présideneiaes brilhando nas pa-
fgiuas de um& mensagem de |>atornidade
duvidosa.

©e 'Cudít -bocea ..precipitava-se uma
fíerffunitá-.

«'Que irão í.Kser estes líetnon;. ?
'Çiôàrâo novos in.postos -e mais taras

addicionaes;?»
Â angustia •© o meio por toas. parte;,

si o -cearense ergue osoikosao céo, pou-
sa os no aaiilinfinita, nas nuvens *Wu-

cas e vasias: si baixa-os encontra a ter-
ra secca e sò muito distante da super-
ficie, o liquido fecundante : si o olhar al-<
veja os poderes públicos, encontra nelles
a indifForença a tantos males, e a cobiça
pelas ultimas migalhas do contribuiu-
te, guardadas para satisfação de suas ne-
cessidades.

Os legisladores oearenses, fazem an-
nunciar seu patriotismo o seu valioso
concurso em prol do desenvolvimento
e prosperidade do Estado, de accordo
com o poder executivo !

Em que tem consistido sua acção ?
Dar licença a empregados, crear empre-
gos oimpost08 e pagar os funccionarios !

E' esta a politica administrativa do
governo.

As leis autorizando o Presidente a
fazer obras de utilidade publica têm fi-
cado sem execução, como simples effeito
decorativo.

Sobre a liberdade devoto, todo paiz
sabe como ella é vilmente sacrificada
no Ceará; no entanto diz a mensagem
presidencial :

«Apraz mo intorraavos que em to-
1 «das ellas (eleições) o respectivo pro-

«cesso correu na mais completa
«ordem, observados os preceitos le-
«gaes o assegurado emsuaplenitu-
<tãe o direito de voto.»

Todos nós somos testemunhas do sys-
tema summario e commodo, empregado
pelos políticos do governo no processo
de eleições e o sr. Presidente -vem fa-
zer semelhante afirmativa como si fosso
uma grande verdade !

A miséria jà chegou a tal ponto, que
não devemos chorar o sim rir, porque o
•excesso traz destes desequilibrios.

Nada mais irrisório que uma scena
trágica mal representada!

A mentira já não nos revolta, porque
já não nos surprehende*

Ouvimol-a todos os dias som rebu-
ços alardeada pela imprensa officiai e
pelos comedores da situação.

Não podia deixar de assim ser, pois
não se coraprehendeurn partido sem pro-
gramma, uma bandeira que não symbo-
lise um ideal.

Q-arraSj guelas escancaradas eumdi-
latado estômago—exprimem a gula for-
midavel ávida de matéria o nunca de
uma aspiração altruistica.

O ideal desappareceu nas dobras da
gordura e corrompeu-se ao contacto
com o azinhavi e da moeda.

0 patriotismo, tão gabado pelo jornal
mercenário, é apenas uma figura do ex-
hibiçãn, sem vida, apresentada còyjo
uma affronta ridícula aos brios do um
povo, em grande parto indiferente a es-
tes expedientes de turco ambulante.

Felizmente nem mais seus sectários
dão credito a estas basofias, nom confiam
nestas drogas, porque a experiência tem
demonstrado sua real ineficácia.'

Fortaleza, 5 de Julho.
"Bárrtjosa 1s/Loj?í.xi..

-^Í^AJB® '-3£(?©_Vv*£f;* ¦—¦-. - —• -
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Dé. oonsultas das 8 á.s JLO
Itoras cLa .maxxlxã., e cLe .1

INFÂMIA
(SOLENNE DESMENTIDO)

Ha por certo mais dignidade no sal-
teador que arrisca a vida em busca da
fortuna alheia, do que no infeliz que,
espojado no lamaçal d'um caracter apo-
drecido, tenta d'elle emergir enlameado
e a salpicar lama sobre a honra imma-
culada dos homens de bem.

N'este caso está o escrevinhador d'^1
Republica, jornal officiai, que, disforça-
do sob o pseudonymo de Justus, abusa,
da faculdade de manifestar os seus bai-
xos sentimentog, referindo-se á um ho-
mem como Frota Pessoa que, dintineto
entre os maiá distinetos, altivamente e
cheio do patriotismo, procura defender
jt sua infeliz terra—o Coará, onde nas-
ceu, dos vampiros que lhe tentam su-
gár a ultima seiva de vida; o o faz ar-
gumentaudo e provando as tristes ver-
dades que resaltam ae sua bom lançada
carta «contra os furtadores do C»ará».

Qual raposa raivosa, o tal Justus ten-
ta morder a ave primorosa que paira
muito acima de suas investidas e, não
podendo attingil-a, morde a si própria,
porque quem escreve tanta infâmia (em-
bora seja estylo officiai) apenas dá a
perceber uma alma corrupta quo nào
trepida om affrontar tão despejadamon-
te a sociedade e o decoro publico.

Frota Pessoa nào preciza de defeza,
porque saberá dar soberano o devido
desprezo á tão vis infâmias, á tantas ca*
lumnias e tantos impropérios, que nâo
citamos para não fazermos com quo de
novo corem os que nos lêem; Frota Pes-
sôa ó um puro que tem sabido impor-
se polo seu talento impolluto e pelas
bellas qualidades moraes que o revés-
tem; mas, depois de muitas hesitações,
resolvemos escrever'estas linhas, colle-
ctivamente, em nome de S ibral, terra _
do seu nascimento, apenas possuídos da
revolta de Jtíaíia Antouietia, quando
vilmente calummada, e assim dizemos:
-r-appellarnos para todos os Sobralen
ses, que digam si é possivel tanta in-
fainia 1

Desafiamos mesmo ao mais indigno
dos Sobr.ilenses a subscrever a menos
vil das baixas calumnias atiradas aos
pés de um moço que se pejará somou-
te de olhai as!

Tristemeuto. corno cearenses, termi-
namos este solenne dosmentidn, fazen-
do nossas as palavras do Dr Henriques
de Sousa, sobre a liberdade de expri-
mir os pensamentos:

«As sociedades civilisadas vivem pe-
los? costumes e pelas doutrinas, assim
como as almas nobre? e generosas vi-
vem pela honra o pela reputação. Ora,
querer que oscriptos infames, ou im-
pios, ou sediciosos circulem impune-

lll I lllA
0 Processo Eleitoral

PHBROaATIVAS DOS MUNICÍPIOS
CYN1SM0 DE_CL0WN---

A Republica esta publicando, aos
pedaços, a mensagem com que o Sr. No-
gueira Accioly abriu sua Assembléa Le-
gislativa, no dia 1." do corrente.

Ainda está muito om começo, mas va-
le apena analysar-se esse pedaço de do-
cumento officiai, porque já mostra o bas-
tanto sufficiente, para se avaliar o ta-
manho do topete do calvissimo Òt 1'resi-
dente'do Eitado.

No que diz respeito a processo <-Iím -
toral, então, S. Exc foi do um cynismo
revoltante. Quem viva no Ceará, conhe-
ça dos expedientes do Sr. Accioly e su.i
gente eoi negócios oleitoraws, nà.» dai-
xou deter sentido algo «in revolta (. nojo,
ao terminar a leitura destas palavras, da
mensagem do S. Exc, sobre a referida
matéria:

«Fm conformidade com o quo dis-
«põ.-í a lei orgânica uutoici|>.ii, re-
«aliz'iiram~se, ein dlfiérejíites d>it.a*.
«eleiçõos para o prooMciituuMJto de
«vagas om diversas Cuo ,r?is.
* Apmz me (a griplto é ndlso) IN-
«F0K.V1.AU-VOS1 que ern toda*
«ellas " respwtivo prostsso c.oiMtKi1-
«na mus ;CO\ÍPI,IOTA ORütíM,
«obseròad h ns preceitos téíjies >'
«ass/igurado 1ÍVÍ S[},\ PLIU.NÍf TÜ- /
«DE 0 DUiEETp DO VOTO.., ?*•'

Ora, o Sr. Accioly, informando pra-
zerifeirO; á Assembléa,—-composta quasi
toda de incondicionaes seus—que nó
Ceara é «^segurado, om sua plenitude,
o direito lo voto, doixi de ser o que pre-
tende—c'ief« do Estado,—que tem <»
dever de ser sincero o circumspecto,—¦
o passa, aos dllns do pttvo, a ser o que
na realidide é : -um-comediante birá-
to, do circo de cavallinh-i...

Os próprios informados —quasi todos
seus cabo* de guerra nos diversos mu-
nicipios do Estado,—sabem, som que S.
Exc sede ao. fatigan te trabalho de in-
formal os, como por ali sào assegura-
dos esses direito*.

Alguns delles,—porque «creditamos
que nem toi|os já «tenham feito cessão do
brio», devem ter corado de vergonha, ao
ouvirem, da bocea do Exmo. Tiíim dó
palácio, essa formidável mentira, dita
com uma desfaçatez (je garoto.

Vem a propósito referir aqui, já que
opportunida.de' so nos offerece, o resul-
tado da eleição ultimamente procedida
em todo o Estado, para um deputado,
na vaga aberta com o falleciment*. do

mente na sociedade, ou quo a injuria j gr. Coronel Tristão Antunes de Alencar,
o a calumnia sejam impunemente ati- Uie Meeejana

ás 3 da. tar*ca-e3 na
'TH A.RM ACÍ k MARINHO.u
CHAMADOS A QUALQUER HORA,
Acceita-os também. l>a-

! xra ospon.tosserxridos p»e-
Ia Eisticacla c3Le Perro d»e
Bò.bral'i

radas à face dos cidadãos honestos, e
querer a mina dos"Estados e a perda dos
indivíduos, è querer a desordem o a sei-
va geria, é ultrajar á um tempo a hu-
mauidade o a civihsação».

ACTOS RELIGIOSOS
M;\triz -missa conventual ás 9 horas

pelo Padre Antônio de Lyra.
r=missa. ás 7 horas polo vigário da

freguezia, Monsenhor Diogo José do
Souza Lima.

!.Be)íi««» Sknas—missar5 ás G horas
peios padres João Alves e Cândido d«
VasconceUns, ás 61/2 pelo padre José
tíilvinc.

Esso resultado, corre parei has com as
afirmativas do Sr. Accioly. Vem na. mes-
ma edição do jornal officiai, que traz
publicada a parte d:, mensagem de que
nos vimos oecupando.

E como «a justiça para ser bôa deve
começar de casa», falemos dè Sobral,
que dou uma votação tdegraphiea, (hoje
tudo é electrico), de 819 votos!

Ora, em Sobral, falando serio, nào
houve eleição. Logo, -não pode ter
cliuvido votos, em tão grande copia.

Tudo aquillo é electrico, simples il-
lu.são de opüea de algum novo 1). Qui-
xote, que empunha lança para comba-
ter moinhos, tomando-os .por gigantes^
armados até os dentes...

M*ÍT'Í
VY/..P.-..

_
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Aqui, nem siqueros acc.lolys manda-
ram abrir as secçoegj nade devia votar
Tanta geate... E1 esta a vevdíide nua e
**ràa;e desa-fiamiísao mais ciceiolp do par
úáo sifcuacionis-tfl local para nos conies-
ztir, provando o contrario; o. para isto
oíleiT-tíemo- lhe, gratuitamente, as pagi-
unas deste jornal.

Mas... passemos --adiante.--

Voltemos á mènsíigeni, na parte cm
que sere-fei-c asprerogaiir.a.t dos muni-

¦cipiQsz .
«Os municipio*-*, no goso das prero-
«gativM que lhes confere a lei de
«sua organisação, continuam a gerir

••«os negócios que lhes sao peculia-
res, cooperando, na medida dos seus
«modestos recurso», para a obra in-
«gente do engrandecimento do Es-
«tado.
«Devo consignar, como um sympto-
«ma animador da regeneração dos
«nossos costumes politicos, oarro-
ofeciraento, na maioria delles, das
«luctas partidárias, cujos excessos
«lamentáveis eram um extorvo con-
«stauteá expansão das suas forças
«vivas.' 

affirmando o Sr. Accioly, que os mu-
u» ei pios têm, por lei, direito á preroga-
tivas-- affirma uma verdade. Mas qual
delles no Ceará gosa desta3 íalladas pre-
rogativas é o que nào se conhece*, sal-
v« se S. Exc. entende, que tomando
para o Estado--o que eqüivale diaer
para si--parte das rendas municipaes,
mandando sua Assemblea crear lei espe-
«¦••tal, conferindo-lhe poderes para uo-
linear e demittir intendentes, pisando a
automia dos municípios, mantendo dua
Üidade de cheíes em quasi todos elles,
pára fins que so S. Exc. eomprehen-
de, ainda julga que muito lhes dei
xou e que, assim, concorreu para a re-
veneração dos nossos costumes (là dei-
tes) faa^ndo, desfarte, com qne arrete-
•;;am às luctas partidárias, cujos exces.-
sos sài», na verdade, lamentáveis, além
áè serem um extorvo á liberdade, á or-
dem, a.o(5ocego públicos.

Os municípios são meros instrumen-
íos de S Esc, e assim sendo uài* po-
Sm, absolutamente, cumprir os seus

deveres., por [quanto,—todos sabem como
<o> .Sr. Acciolv governa e manda.no Ceará,
faWèudo politica a, seu modo, perseguin-
do,.corrompendo, torcendo a lei uo sèn-
rido que os seus inconfessáveis interes-
ses exigem.

>Formos neste infeliz Estado um pe-
queno reino dentro da Republica eex-,
rol ora o a seu talante, enriquecendo a'si
¦e aos sens, quando a maioria dos cearen-
«es, para .-quem só existem obrigações,
empobrecem eimmigrara para a Amazo-
nm. a.x; ¦-•'

Mas tudo tem o «eu dia © o do Sr.
Accioly logo ha de chegar.

Ridendo vastiaat moves.

V. Loyola,

11111 1ITICIIS
Dr, Ribeiro da-Frota
Do Rio de Janeiro, onde fô-

ra s-ubníetter-se á uma opera-
«ção, voltou,felizmente restabe-
lecid<vo sympathico e huma-
nitari-p médico^ Dr. Joaquim
Ribeiro da Frota, a quem rei-
teramos os cumprimentos e fe-
licitações que lhe apresenta-
mos na gare -da estação, à .sua
chegada.

tratos nos é, sobrem asneira,
vermos voltará nosM eonvi-
ven cia «9 Dr.. -fuleiro da Frota,
um dos poucos que alistámos
?io rói dos nossos amigos ~

3íais unia vez ~--saud:amol-o.

il DEVI.: 1
De volta do minha excursão a servi-

ço <V0 Rebate pelos municípios visi-
nhos—cumpro um dever de gratidão
agradecendo o acolhimento honroso que
me foi dispensado nos lugares poron-
de andei, especialisandoa velha, hospi-
taleira e tradicional cidade de Granja,
onde as gentilezas qae reesbi excede-
ram minha expectativa,porque chegaram
muito além dos merecimentos do modos
to a obscuro jornalista sertanejo

Ellas, porém, não foram semeadas
er-n terreno improduetivo: vieram ape-
nas duplicar minhas sympathias eaiíei-
ções pela terra de Pessoa Anta. Lívio
Barretto e Waldemiro Uav&leanti—bviu
pathias que sô desappareeerão quando
a vida me fugir deste 'frágil invólucro
alquebrado por moléstias e dessabòres
mil,-—precalços reservados aos que pai-
milham a estrada simosa da imprensa,
numa terra onde homens do valor de
Prota Pessoa são insultados pelo pas
quim.offial, atirando-se lhes epithetos
nào eomportaveis nos íimites ao jornal
moralisado, que não deturpa a missão
honrosa que lhe cumpre desempenhar
no grêmio somai.

13=7=07/-
V. Loyola.

Chapéos do feltro finos e modernos para
homens e rapazes, e gorros e boné ti borda-
dos para criança, grande sortimento, encon-
tra-se no estabelecimento de

M. Arthur.

Nosso serviço telegraphico
Conforme ha tempos annunciámos aos

nossos leitôres—está inaugurado o ser-
viço telegraphico d'O Rebate, melho-
ramento de grande alcance, que desde
o apparecimeoto desta folha constituía
objecto de nossas cogitações.

Apesar dos pesares, esta folha desíYu -
cta de prosperidade relativa ao mei<>, e,
prestigiada e amparada por sympathias
quasi geraes, sente se fone para a jor
nada que iniciou, com os applausos da
maioria dos homens de bem, que cons-
tituem a nossa melhor sociedade.

Nào economisaremos despesas, não
pouparemos esforços para dar-lhe fer-
ç^ão popular, adaptando-a aos moldes do
jornal moderno, que exerça iufluencia,
gose de confiança e mereça conceito na
opinião publica. E" a nossa aspiração.

Que sejam também os votos dos nos-
sos bondosos e"benevolentes leitores.

Cobertas de arame para prato?, protec-
cão contra as moscas, encontra-se em
casa de

JM.- Arthur.

Dr, Gomes Angelina
Seguiu quinta-feira para Camocim,

com sua Exma. Familia, o illustr*-* me-
dico, nosso conterrâneo, Sr. Dr. José Go-
mes Angelim, que, em visita á sou ve-
nerando pae e aos caros penates, este-
ve algum tempo em Sobral, sua terra
natal.

Medico de grande competência, cava-
lheiro perfeito, correcto e modesto, o Dr.
Gomes Angelim é uma dessas crea,tu-
ras com quem se syrupathisa logo ás pri-
meiras palavras de sua palestra attica e
deleitavel- **

Ao seu bota-fóra assistiu Sobral em
peso, representada pela fina flor de sua
melhor sociedade.

Soa uagein. '

Com nua Exma. familia está a passeio nes-
i:a cidade o >**>••. R, Hyrbeiion Lopeí? Cavai-
eante', negociante om Massapô

Enleve entre nós, de S. Benedicto, o Sr.
Jmsó Tlioma/a do Monto e Silva, coinmorciaüte••.aquella prospera' eídado.

Da mesma procedência esteve nesta praçaa Sr. Joaquim Xkaeriea de Farias.

FAtJJGCIMENTOS
No dii*. 5 do corrente mez, falleceu, na vi- jsinha cidade de «^ant'Anr*a, D. Maria Roma-

na Sóíires d'Ar<'uijo, estremecida esposa do
Snr. Francisco Miirilh) d'Âvaujo.

A' uma attrahentt* belleza alli.iva D lio-
maninha elovadns predicados mdráési dotes
estes qne a torniiram ger/vlinente estimada a
querida, na sociedade em que viveu.

Contava apenas 22 annos de idade e não
havia dous annos que se cisara.

Succumbio a um parto laborioso levando
com sifío o primeiro trueto do sen amor.

IV/; a sna alma e pezames á sua numero-
sa fotnilia, especialmente ao seu desolado es-
po-jm e idolatrado pae, fctr. liaymundo Gayo-
bo Soares.

Victima d'uma gripe pertinazAfalle-
ceu, na mesma cidade, no dia 9 do cor
routemez, o Capm. .Tose Anastácio de,
vSonza, de 75 annos de idade.

Havia ik mais de 20 annos, que era
privado da visão; conservava, entretanto.
érn perfeita lucidez suas faculdades mon-
taes, a que robustecia um e-pirito bem
formado.

Probo e correcto, prudente e judiei
oso, era José Anastácio um de-sses carac-
tores, que. conquistam sympathias e se
impõem ao respeito, á' èftimã e conside-
ração de todo um íneio sociul.

Era casado em segundas nupcias com
a Rxma Snra. D. Francisca Hermelinda
de Souza, de cujo consórcio nào deixou
descendência.

Nossas condolências á sua illustre e
numerosa familia, especialmeute á deso-
Ia da viúva.

i*r*a»m.e farpado -pa-r-a, oer-
üoa» e gra *rrx -pos j^EUticsh o
raesmo, graiicÍB deposito
em oausa. cie

IMA wA.-r-bli.-CLX*'.

COLOJÃ ItEMlERADA ]

Oim.eixto Portlaud exxx
barricas cLe 50 e ÍOO leilos-\rerxc3.e-tí© em. oasade

M, Arthur.

Coronel Manoel Ai ves
D« Santa Quiteria mteve nest» cida-

de o respeitável Sr. Coronel Manoel Al-
ves da Fonseca Lobo, que uaquella im-
portanto circumscripçílo presta a 0 Re-
bate o aeu valioso npnio.

0 Coronel Manoel Alves ó um destes
caracteres iiumaleaveis, resistentes .ms
atrações da politicagem sórdida que, as •
saltando a*» poder, assenhorem*.-se dn
Ceará e expiora-o.cyoicainente, em pro-
veito próprio.

Por sua honrosa visita e p;il;ivras de
conforto que nos dirigiu nos sentimos
penltoradamente li son geado.

O "Club Perseverança" nos dirigiu !
delicado convite pata assistirmos á par-I
tida que pretendem" dar hoje; oííereeida
ao Sr. Uaymundo ArgHutiuo d^liveira.

Gratus pela gentileza. !

Visitou-nos o.Sr. Pedro Morei, em-
pregado do commercio em Bt-dem do
Pará, por cuja distincçào lhe sourns
agradecido.

AO ILLTOEE E, Ô0ÍB5 &H&ELII
Tendo sido accommel'.tido de gmvis-

sima enfermidade que me prestou no
leito por longo tempo, chegando are-
crudescencia do mal a ponto de so jul-
gar a minha vida em perigo," minha fa-
milia, em auspiciosa hora, chamou para
clinicíir-mè o illustre é distinctissimo,
facultativo Dr. (-rom«s Angelim, ao qual
venho agradecer pela imprensa Ob role-
vnntes serviço» que me prestou durante
muitos dias, sem o menor interesse pecu-
niario o com a assiduidade e carinho de
que o seu grande coração transborda.

Decerto, nào tenho palavras bastante
mente expressivas para testiuiunhar-
lhe o meu sincero e profundo reconheci-
monto pela caridade e extrema bonda-
de com que sempre me tratou durante
o longo periodo do. minha gra vis si ma
moléstia, confortando'-me assim » «1-
ma combatida pelos soííYimeutos physi-
cos e moraes, aoa quaes procurava sem-
pre linitivar, já com o auxilio Ja sei-
encia medica, já com a uricção da su;*
palavra airiga e sugestionadôra.

Medico notável, seudo vantajosamente
conhecido na Capital Federal e em mui -
¦tas outras cidades do liio de Janeiro «
Minas, oude, pelas suas qualidades mo-
raes e pelo seu amor à medicina, con-
quistou numerosíssimas affeicçoes, o Dr.
Grornes Angelim deixa igualmente iVestâ
cidade muitissimas pessoas que como eu,
lhe são devedoras do resto bolcei men tu
da siia saúde profu-idaniLMite alterada.

Por estas simples imis sincer*.'- pala-
vras do reconhecinjoiito a<» l.)r. (âomês
Angelim, não quero de modo algum
molindr-ir- lhe a modéstia e a nobreza
do seu coração extremamente bom e hu-
mauUaHo; mas apenas não deixar passar
em silencio a minha gratidão e a de
minha familia.

Sobral, 11 de Julho de 1907.
Thomaz Pompeu de Souza Magalhães.

¦ --- <*^^áB^»rvtiut>~
ei»

UELOGlOS-Chatets—para parede, vendo-
se em casa de

MI- jâ.i^tlh.-ix-r*-

p Está nesta cidade o nosso
illustre conterrâneo Sr. Major
Alipio Severino Duarte, a quem
cumprimentamos -atfectuósa-
mente.

0 Sr. Dr. Joaquim Anselmo Noguei-
ra chegou houtem do Ipú com sua joven
consorte.

Para o Muquem seguiu hontem o nosso
Ilustre cullaboradur Padre F, Alves l.i-

nha res.

E.«teve nest.n cidade o Sr. Coronel
Francisco Oassianò do Amaral, chefe
politico em $1 Benedicto.

ivros épllegiáes reJigiosoB e copiadorés
ipara cartaí», •.•otopleio B.^titimento em
cáíá de

^í> AríUrir.

Joaquim Hermano de Vascbuçèllos donvi-
da aus seus parente» é amig-us p.ira a.ssMii-
rem á missa quo mandará resar quinta-
feira, 18 do corrente, tia lígreja do Vioniii.)
Deus, ás 61/2 horas da manhã, por al.ma da .
sua sempre lembrada sogra, ü. Anna Flnren-
cia da Ponte, fallecida ria cidade dn Sanf'
Arma,—•l," anniversario do seu passan-eiito;.

Oouftís.sa-se grato a quantos eomparocortim
a esse acto de religião e caridade.

Kooral, 10 de Julho de 19C7.

Lindos tecidos de fa,ntazw, branco* e
de cores,,encontra-se no estabelecimento

de M. OlALBINL

niagonaes pretos superiores, casemirox
\}de cores para ternos, brivi branco de
linho IJ J., dito pardo de linho supe-
rior, procurem em cuòa ãe

M. AviTIllIR.

Goiabada fina de Pesqueira em latas de
í kilo, vende-se em casa de

Is/L. -ííLa*?i3±i."U.x*.

Finos c* roto ti cs de cores
para fnmilia» só em easa «le

M. Arthur.

T ±:n.cLos al"b*ix*ri.s pa-r^a oar-
U toes 'postaes, encontra
se id.3í loja ele

M. Cialdiui.

I inha seda frouxa, branca o. du todas
[.as cores, chegou para o estalébecimen-
to de

M QlÂLDiyf.
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lill
ÂOS ¦*J1-.U o- Membros do Congresso

do Estado.
Vos, sois como nós, filhos deste Fs-

tado e bem deveis conhecer as suas con-
dições; e eomo estaes en vestidos de ele-
vado» poderes, paz/indo sobre vossas con
sciencias grandes noramas de responsa*

¦•¦foilidades, vimos perante vós, solicitar a
revogação do imposto territorial, porque
estamos .eonvencidos de qne a sua exe-
cução trará, graves prejuiss-js para aquel-
les que vivem directamente dos fruetos
da terra. A falta de invernos regulares,
as dificuldades de transporte e os itn-¦postos excessivos que já pagamos, têm
¦desvaloriRado a terra e cousumido gran-
4p parte de nosos esforços. Nestas cir-
•cuBfns-taneias, quaesquer tributos novos
•¦•vêm exgottar as fontes de receita do Es-
tado, porque o contribuinte ficará im-
possibilitado de concorrer com o presti-
gio de seu bolso, e assim a manuten-
çâo do referido impost*) berá prejudicial
ci o Governo e ao povo.

Nào deveis também esquecer uma ou-
tra face da questão, que è a pertubaçào-da ordem que pode resultar com os ve-
xames do fisco sobre a população. São,
portanto, sobejas as cauzás que nos obri-
gam a vir perante vós, pedindo a vos-
sa intervenção, que prudentemente po-
derá e vie tar serias conseqüências*^ man-
tereis assim a verdade das instituições re-
publicanas sintetizadas no lema do pa-
vilhào nacional :—Ordem e Progresso.
O qrie aqui vos affirmamos é o sentir ge ••
ral dos munici pi os fue si vão manifes-
tando contra o novo imposto e com os
quaes .somos solidários.

Palma, 22 de Maio de 1907;
Patrício Soares e Silva, Antônio Fre-

•dèrico Carneiro, Ignacio Ferreira da
Ponte, Horacio Ferreira de Almeida,
Henrique Rodrigues de Souza, Li bera to
Gonçalves de Britto, Aurélio Soares e
Silva, Cândido Ferreira da Silva, Jero-
uymo Madeira Portella, Francisco Ray-
mundo de Almeida, Francisco André de
Souza, Luiz Antonio de França e Silva,
•Aniceto Ferreira da Silva, Joào Nery
Portella, .Antônio Carneiro da Silva,
Luiz. Gumercindode Almeida, Luiz Nu-
taes de Almeida, .Toaljnim Elias de Al-
meida, Manoel Elias de Almeida, Joào'¦Machado 

Portella., Manoel Ferreira Mau
ço, Domingos Florindo Baptista, José
Francisco Martins, Manoel Carneiro de
França, José Carneiro de França, José
Antonio da tíilva, Guilherme Machado
Portella, Antônio Feüx Ferreira, Joa-
quim Emilio Ximenes de Aragão, João
Alexandre de Araujo, João Francisco
Ximenes, Leopoldino Lindolpho de A-
.-iTiiiar, Manoel Francisco de Souza, Ma-
ttoel Pinto de Albuquerque, Joào Fran-
cisco Cezar, Francisco Cezar de Oliveira,
(Simão Felix da Cunha, Marciano Morei-
ra Primo, Antonio Felix Moreira, An-
tonio Belchior Fernandes, Belchior Con -
rado Baptista, Alexandre Martins Mo-
reira, Autonio Porphirio de Vasconcellos,
José Júlio Frota, Francisco das Chagas
Frota, João Rodolpho Frota, Joaquim da
Frota Vasconcellos. Francisco Paulino
da Frota, Manoel Lanando de Maria,
Antonio Gomes da Frota, Paulo Frota
de Vasconcellos, Miguel Carneiro da Fro-
ta, Francisco Bnriifycio de Arruda, 3osé
Domingues de Arruda, José Gaudencio
da Frota, Manoel Gualberto de 'Quio,
José FaíLtstiiao da Frota, Antônio Mareio-
lino de Arruda, José Alves Ximenes,
Vicente Ferreira de Abreu, Joaquim Cas-

•'simiro Mot-eira, Joaquim Fernandes Mo-
reira, José Raymundo Moreira, Autouio
.F-u&ncisôo de Albuquerque, Antônio Joa-
-quim de Albuquerque, Antônio üdeíouso
de Carvalho, Fr.-incisco Custodio de Al
¦buq^erque, losé «íoa*|itira de Albuquer-
que, João Baptista de Albuquerque,
Joào Xiiaie-R-es d6 Aragão, Joaquim A11-
í.<inio de Arawjo, GaldiiiO Rodrigues de
Albuquerque, Pedro Ga)diuo-Goraes, Ma
vTÍann.0 Lopes Cavalcante, Joàdeuia Pe-
reira de Sousa, Joaquim. Ximenes de
O&cy&Xh&s ^uhmi^omm de Souaa, Fran

I cisco Abilio de Albuquerque, Joaquim
Antonio de Albuquerque, Raymundo
Onofre de Carvalho, Samuel Ferreira
da Costa, Marciano Deocleciano Moreira.
Antônio Rodrigues Fontenelle, Antonio
Cavalcante de Aragão, Gabriel Macha-
do Pinto, Francisco Moreira de Sampaio,
Pompeu Xavier Dourado, Joaquim Gal -
dino d'Albuquerque, Mariauno Alves
Moreira, Joaquim Galdino Gomes, João
Gomes Carneiro, Silvestre Francisco de
Vasconcellos, Raymundo Andrade Sam-
paio, Vicente Napoleão Ximenes, Ray-
mundo Silverio de Aguiar, Francisco
Xavier Gomes, Benevides de Almeida
Carvalho, José Cavalcante, Joaquim Sil-
verio de Aguiar, José Rodrigues Mo •
reira, Aprigio Rodrigues Moreira, Dio
nizio José de Lima,. Ji-âo Gualberto ,Por-
tella, Erancisco Portella dd Queiroz,
Raymundo Nonnato de Albuquerque,
Salustiauo Gomes de Albuquerque, Ma-
noel Xavier Gomes, Raymundo Ildeíon •
so de Carvalho, Francisco Antonio de
Moura, Raymundo Rodrigues Lima,
João Jeronymo de Lima, José Caetano
de Souza, Antonio Galdino de Albnquer-
que, Antonio Francisco de Carvalho.
Francisco Paula Carneiro de Albuquer-
que, Francisco Gomes de Souza, Agos
tiuhp Ferreira Pimentel, João Joaquim
d'Albuquerque, Francisco Anastácio Por
tella, Francisco Enéas de Aragão, Fran -
cisco Napoleão Ximenes, José Alexau
dre de Araujo, Bernardo Xisoenes de
Aragão, Francisco Joaquim de Albuquer-
que, José Carneiro de Albuquerque, Do-
mingos de Aguiar e Silva, R-.ymai.do
Vaz de Aguiar, Oassimiro Alves Ferrei-
ra da Ponte, Miguel de Almeida Por-
tella, Diogo Rodrigues Pessoa, Miguel
Machado da Ponte, Antonio Machado
Portella, Miguel Machado Portella, Ma-
rianno de Almeida Portella, Antonio de
Almeida Portella, Antonio de Almeida
Ramalho, João de Almeida Portella,
Francisco Aniceto de Almeida, E-uneri-
no Vaz de Aguiar, Franciseo Ferreira
da Ponte, José Firmo de Azevedo, Joa-
quim Coda de Aguiar, Antônio Domin-
gues de Aguiar,.Domingos Vaz de Agui
ar, Antonio Franciseo de Souza, Manoel
Emolianode Almeida, Joaquim Januário
de Aguiar, Antonino Vaz de Aguiar,
Jacob Ferreira àn Ponto, Cassiano Eer-
reira de Aguiar, Antouio Justino Por-
tella, José Pereira da Silva, Jeronymo
Emeliauo Portella, José Vaz de Aguiar,
José Djmmgues Ximenes de Aragão,
Antonio A. Ximenes, Mathias Moreira
do Nascimento, João Lopes Freire, Ata-
liba3 Ximenes de Aragão, Antonio P ¦*,
reira de A<*": o, Miguel Archanjo da
Silva, Malachta-, Rodrigues de Souza,
Pedro Manoel da Rocha, Francisco Oaja-
do de Souza, Francisco Alves de Assis,
Manoel Florêncio de Aguiar, Pedro Agui-
ar, [zidio Alves de Sentia, José Marques
de Souza, Raymundo José Ribeiro, Mi-
guel Marques Souza, José Joaquim Xi-
menes, José Alves da Cunha, José Odi-
lon Ximenes, Francisco Ximenes. Ara-
gão, Autouio Franciseo Ximenes, Adri-
ão Ximenes de Aragão, Manoel Xime-
nes de Aragão José Armindo de Ara-
gão, Laureano Ferreira da Ponte, Mano-
ei Lourêtto de Aragão, José Raymundo
Ni.nuato, Víceiite Paulo Ximenes, Ale-
xaudre Süvino Aguiar, Manoel Uarnei-
ro de Souza, Pedro Alves da Silveira,
Francisco Ferreira Loureno. Porphirio
Ferreira de Mello, Joào Capistrauo de
Aguiar, Autonio Rodrigues do Souza
Joaquim Jacintho da Silva, Antonio Ca
millo de Mesquita, Manoel do Carmo
Pontes, Antonio Francisco Costa, José
Ferreira da Ponte, Napoleão N Aguiar,
Miguel Ferreira da Ponte, Francisco
Onofre de Aguiar, Frauciseo ' Ferreiia.
da Ponte, Joaquim Francisco Costa, Au-
tonio Frau kl im de Aguiar, Autonio Tho-
maz de Aguiar, Tito Marc-jllino Moita,
Pompeu Nery de Aguiar, José Delfino
de Aguiar, Vicente Thomaz de Aguiar,
Manoel Antônio da Rocha, Joaquim de
Freitas l? rança, Francisco das CLuigas
França, Roberto Ferreira Lima, José de
Fí-ol-tiiâ França, Franciseo Ferreira das
Chagas, Manoel Francisco d/Araujo, Ray-

1 mundo Rodrigues de Souza, José Bar
bosa de Moura, Joaquim Barbosa Mou-
ra, Francisco Gomes da Silva, Fraucis-'
co do Paula.Souza, Antonio Barboza de
Medeiros, Francisco Carneiro Pinto, An-
tonio Ferreira de Souza, Clodoaldo Sou-
za, José Bezerra da Silva, Cesario Fer-
reira Fontenelle, Antonio Correia ,Tar-
dim, José de Almeida Sob inh >, Sinir
plicio Ferreira das Chagas, .João Linha-
res Motta, Mnysés Rodrigues Lopes, An-
tonio Raymundo dos Santos, Francisco
ignacio da Costa, Ignacio Rodrigues da
Cunha. Francisco Pereira Sérgio, Fi*an-
cisco Barbosa de Moura, Pedro Barbosa
de Moura, Francisco Barbosa de Moura,
Cassiano José da Silva, José Teixeira
ae Lima, Antonio Joaquim de Sonzi,
Domingos Fiancisco Lima. F.rminn Pe
reira de Souza, José Rodrigues Lopes.

. (Segue-se muitas assignaturas).
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Dr. Souza Pinto
O Dr. Sou.™ Pinto, tendo de se-

quir para Fortaleza, onde reside, atè o
dia 25 deste me. declara que só acceüará
clientes até ó\dia 20.

-DHHNTTXÍ
José Pedro >
ares Sobrinh
tem aberto se
gabinete de'
tar to á ih.
coronel Jo-
quim Rilmr

onde poderá ser procurado das 7 ás 1
dá manhã e dan 12 ás 4 da tarde.

¦$m&
tá* A

ííPhotographia Iracema'
-de-

JOÃO SENNfl & COMP.
Bem montado atelier on

executa-se todo e qualquer tri
balho concernente á artepho
tographica.
RETRATOS EM TODOS OS SJSTEWi
Especialidade bm- Platinotypia .
Em todos os tamanhos.

Trabalham no atelier e no ar
livre, acceitam chamado paridentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Da»s 8 horas da manhã ás

O EspecificoPessôa
E' uíii poderoso -.'ebriitutjo!

Attesto que regressando do
Piauhy em fins de Fevereiro
do corrente anno, com gados, da tarde.
foi Utn dos meus auxiliares, O | Una do I^adre Fialho. \.-'i
de nome Joaquim Pereira dai
Luz, atacado de uma febre de j —
mau caracter que em poucos
dias o prostou, tendo chegado
a um estado desesperador.

Nessa contingência lancei
mão do Bspecifco PassôA de
que nâo me separo em viagem.

Assim appliquei o medica*
mento na dose de uma colher
das de chá em duas d1 água (*)
elogo observei o mais comple-
to resultado dentro em poucas
horas, ficando o doente resta
belecidoem menos deoitodias.

Essa maravilhosa cura, por
mim afctestada, tem o teste mu-
uho de mais $Si| pessoas que
acompanhavam o meu comboio.

Camocim, 7 de Março de 07.
José Philadelpho P. de Andrade.

Vidro ...... 3$000
Em dúzia, abatimento 10%

Deposito único--D ROGA-
RIA GUIMARÃES.

SOBRAL.

(*) Applica-se trez vezes por
dia, de manhã, ao meio dia e
a noite.

Lindos tecidos de fantasia _ brancos e
de cores, encontra-se no estabelecimento

de M. CIALDINI.

rciagonaes pretos superiores, casemiras
\}de cores para ternos, brim branco de
Itnho H J., dtto pardo de Unho supe-
rlor, procurem em casa de

M. Arthur.

Goiabada fina de Pesqueira em latas de
t kilo,, vende-se em casa de

3VC, JLrrtJtxxi.xr.

AFFoC^ÕSS PUUOMHE.
Falia a medicina de longa pratica. O Exi»

Sr. Dr. João de Oliveira Gomes, justamemconsiderado pel» sua longa, pratica e muito
seiencia e uni dos médicos mais antigos da
cidade dó Porto, vem muito espnn-taneamen-
te confirmar a justa faina de que go.su o* Réis
TOltAI., Í)É C.VMBAl.Á í>0 VlSCONDE OI' SOUZA
•SOARES, 'quando diz que, ensaianili-o uma.
yez; o r-íce.U freqüentemente ein todas a-»
aftecções pulmonares que demandem o *?
emprego.

E*? esta, sem duvida, uma'prova r. do seu.
alto valor therapeutioò rriu? doenças^a qu©se destina

« Atfce«sto que *«cebi a xarope Piíito»
« BAt. DF^C-AMl-Áni 00 VlS«ÍONI>K DK .^OUZA
« SOAREI, para ensaio cliuico, e é meu.« dever dizer que o receito rrequentenien-
« te em toda-* as affiu*.(;õ«-i pulmonares et)«sempre tenho obtido excellente.s resul-« tados. Por ser verdade passeio pre.seute, \« que asslgno.

«Porto—Dr. João de Oliveira Gomes.—
(Firma reconhecida).

O Peitohvi, dk Cambará, qie e' o melhor
remédio para as attec^ues piilmonare»s, brou-
chite»s, coquelui:iie, aslhma, rouquidão e qual-
quer tosse, fiem o seu Deposito (Wú no Es-
TABELKCIMESTO InÓUSTUIAL- Plí A H M A.C V. ÜTI C O»
SOUZA »SOAUEo, em Pelotas (Est- .doUiio,
Grande do Sul. »

/ 
'¦-.

Vende-se em todas as pharm.icias e
drogarias do Brasil.

"t*

Depositários no Ceará:
Os^aldLo Stúdart
Carvallio Fonseoa & Oia»

Raymundo Barreto
com «*ííiciíi;i <}«» sapateiro
= A' PRAÇA BOA-VISTA $

offerece seus servidos ao respeitável pu-blico, garantindo trubalho polido a pre-
ços módicos.

Sobral-CEARÁ

I inlia seda frouxa, branca e de todas
[_as cores, chegou para o estalebecimen-
to de

M. CIALDINI.

1" indoa aa.t>To.xi.s 'para oar-
toes postaeô, en.oon.tra-

se naloja d.e
M. Cialdini.

Finos eretones de coros
para íauulia, só em casa dei

M. Arthur.

CUMPlETO SORTllElíü
de chapeos de feltro e palha, tem no èi
tabelecimento de

M. Arthur.
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BARATOI MUITO B*^ A (/""^h Sk. ""W0 j/r\.

Nao é queima, mas é cousa muito melhor, que nâo queima a ninguém,—antes ajuda a viver!!!

As mercadorias sao novinhas, chegadas agora mesmo da praçae o José Paulo está

. disposto a vender barato, para proteger a pobreza.

:*»-y\.

Visitem a conhecida,
convencerão de que n|o se tracta de illudir a bôa fé da freguezia.

e se

FâSENDfiS
Álgodãosinho de 320, 360, 400, 500 vara
TMorin « 400, 440, 500, 600, 700 vara
Oambrainha Í 200, 300, 400, 500 covado
Chita « 320, 400, 500, 600 «
Azulina e Rosalina de 240, 300 «
Algodão grosso de 500,600 metro
Bnns de cores « 500, 600, 800 «

« brancos bons de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita de barra com mais de um metro de largura
Fustòes brancos e de cores—especiaes
Setim Liberty—azul, branco, preto e roseo

« Macau— « «:, « « «
Gaze brilhante « « « «
Lãs para saia e casimira para roupa de Senhora

icidos íinos e modernos « « «
etones azul escuro, encorpados
itas muito boas—linda padrouagens

•¦ros para saias azul escuro
cações pretos e de cores modernissimos
isimiras pretas, inglezas, para croisé, palitot e fraks

Jrins preto, pardo liso, claro e com listas
« brancos linho H J e fustão branco especial

Casimiras cores, finíssimas e ordinárias
Ligas para meias
Suspeosorios Guyot e de seda para homens e rapazes
Escovas para roupa, sapatos, chapeos e dente
Collarinhos de algodão, linho, borracha brancos e de co
res.~ í\ ms de algodão, linho, borracha brancos e de
'corei / v,-.._;.i
-Camisas brancas para homem

« meia. «" .. « e meninos

COUROS
Bezerro e polimento de primeiríssima
Pellica branca^preta, boje, creme, cinza, vinho & êc
Chagrin—variado sortimento eni cores
Cortes de sandália veludo bordado â ouro
Gracha pellica preta, amarella e cinzenta

« preta commum '"»'
'NUBIA-H

Fôrmas inglezas para homens e Senhoras
borrachas, seda e algodão, branca, preta, cinza e beje
Presidia de primeira e commum
Saltos de madeira nús e cobertos
Enfiadores de todas as cores ,
Cera para sapateiro, branca e preta, em pão
\Lona imitação a bezerro

• « azul claro, beje, marron

miUOEZAS
"Espelhos 

grandes para sala, toucador, barbeiro & .
Espel ninhos pequenos para algibeira
Kelogios de parede, banca, algibeira e despertador —
nickel, prata, prata dourada- «Omega», «Era», aEs-
¦irada Ferro»
Eocordoamentos para violino e violão
Palheta-s para clarineta, saxophone, bandolim à
Toalhas feípudas, todos os tamanhos.

Linha de carricei e novello, meadas, brancas, de cor
para marear, coser e bordar.
Kehenques, cabo de prata, chifre e metal branco
Vellas brancas de 4, 6, 8 e 12 em libra
Mosqjiiiteiros— a.brigo eoutra as muriçocas
Jarros unos para banca, *'
Pentes fará» aüsar e de lado—borracha metal & &

« iinos especiaes para Meo
Palhinha para cobrir cadeiras
Lenços foramcíes de algodão e linho e de cores para rape

« seda, brancos e de cores
« feorâaâos para senhoritas

Botinas pellica,—preta, cinzenta, marron, amárellas,—
<áe mâàv] ahoouar-e borracha, para senhores e crianças

Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras
Botinas e sapatinhos para meninos e bebês •
Sapatinhos de seda para baptisádo
Sandálias para homens e senhoras
Chinellos de trança para homens e senhoras
Toucas e sapatinhos de lã para bebês
Bengallas—castão dourado e prateado, com segredo e

outros, para homens, rapazes e meniuos.
Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras—de ai-

paca, seda e phantasia
Grande sortimento em brinquedos para crianças
Relógios com cadeia para criança
Galões para enfeite, de algodão e seda
Rendas hespanhóla e bicos de chrochet
Bordados ponta e entremeio, transparentes, victoria,

largos e estreitos
« cores—ultima novidade no gênero

Gregas de ponta e entremeio—grande, esplendoroso
sortimento

Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos
« seda, liuho, algodão, diversas larguras, sorti-

mento escolhido a capricho pelo José Paulo
Cintos para homem -variado sortimento
Cintos de pellica, seda, gorgurão e elástico pa. Senhora
Leques modernos—esplendido sortimento
Capas pretas e de cores para senhora
Blusas brancas e de cores, bordadas para senhora
Cambraia suissa muito fina
Modernissimas gravatas para rapaz
Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Mantilhas pretas e de cores—seda, linho e algodão
Vèos e grinaldas para noiva
Asteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para andores
Mitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos
Terços de diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado
Registros encaixilhados de N. S. do Perpetuo Soccõrro

«do Coração de Jesus e de Maria
N. S. do Carmo, N. S. da Conceição, N. S. do Ro-
sario, N. S. das Dores; crucifixo para rosarin • es-
capularios do Carmo e da Conceição, CoraçãOtíà-
ria e Dores. . ""

Figas de coral, madriperola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras—imitação de brilhante

coral
Voltas de coral e pedras finas
Brincos d'ouro e prata, com pedras-imitaçào de brilhante
Pulceiras de prata, alumínio, chilenas e correntes
Cadeias para rapazes—grande sortimento !
Redomas de prata, alumínio e ouro—para retratos
Caixas de perfumadas para presentes
Botões de corrente para punhos
Teteias para volta
Copos para água—bom sortimento
Óculos e pinconez graduados para myope

Pasta para dentes
Cosméticos de Piver e Lubin
Sabonetes finos de diversos fabricantes
Orisa verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

PAPEL
Papel para musica, cartório, amizade, officio, e conimer-
ciai.
Envelopes commerciaes, postaes, para cartões &
Cartões tarjados, visita, participação, de phautasia
para Senhora
Lindíssimos- postaes=uitima palavra
Cadernos de Calligraphia
Cartas de A BC, taboadas e cathecismos
Grammaticas de diversos auetores
1.° 2.° 3.° e 4.° livros de leitura de Felisberto, Abílio e
Hilário
Diccionario portuguez e írancez
Carlos Magno, Lunario perpetuo e Cartilha da Dou-
tri na Christâ
Livros e cadernos das novenas de N. S. P. Soccõrro
Manuaes para missa e Arithmeticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Geographias e Álgebra
Geometria, Antologia, Atlas, Theatre Classiqne
Auetores Contemporâneos e lindas pastas para es-

criptorio
Tintas de Staphens, canetas, lápis, crayon, mata-bor-

rão, giz, lousa, & & &
Álbuns para retratos e postaes
Bicos para mammadeiras e consoladores para crianças

FERRAGESH
Bandejas de diversos tamanhos e salvas metal branco

para copos
Facões cabo osso, chifre, solla e madeira
Facas cabo pau, osso, chifre e metal
Talheres finos cabo metal, madeira, osso e ferro
Estribos, bridas, esporas, picadeiras—metal, ferro é

casquinho
Fivellas para sapatos, calça, lòros. rabicho, cilha ca-

beçada é fivellas muito chiks para cintos
Argollas de casquinho, nickeladas, e de metal
Thesouras finíssimas e communs
Fechaduras para portas, portões, gavetas a carteira»
Foices nacionaes e machados, Collius legitimo?, ma-

chadinhos
Ferros de gommar a vapor e a mão
Parafusos de todos os tamanhos e grossuras
Pregos para brochear e dourados para bahus
Puxadores de metal e louça para gaveta ,
Compaços, serrotes,—diversos tamanhos
Balas para revolver, rifles e espingarda
Ferrolhos para portas e rótulas
Panellas, cassarolas, fregideiras, papeiros, marmitas.

chaleiras—de agath e metal branco
Chicaras porcellana e pó de pedra com frisos dou- Torqneze8j formões, jg$$gg lancêtas e puasraJls . ,. . , Cadeados para portas, portões e malas
Chaminés para candieiros—belga, a prova de von- l l

to e commum
Paliteiros muito bons—a escolher
Botões de madeira, madriperola, metal, louça, aço—
para camisas, calças, colletes, palitots e vestidos de se-
nhoras
Chapéus modernos duros para homens e rapazes

. <.< palha—ultima palavra
para montaria

« á marujo para crianças
Bonets para homem, menino,—pretos, cores, bordados
Cartolas muito modernas
Colchas brancas e de cores para cama

ERFUíVI
Tônico japonez muito bom para o cabelio
Água benbdictina para dentes

Machinas para cortar cabelio, com e sem graduação
Navalhas de diversas qualidades

» para barbear á noute sem risco algum de se
cortar

Machinas de costura de 40, 45, 50, 60 o 70$ uma
Pà3 de terro americanas de 2:500 uma e enxadas mar-

ca «Jacaré», moinhos para café, sacarolhas
Flandre singello e dobrado, e chapas para fogão de 3„

4 e 6 boecas.
Candieiros para me3a e pharóes á prova de vento
Bules de agath, diversos tamanhos e gosto
Fontes paia água e lavatorios para parede
Oolheres de sopa e chá e cola da Bahia de Ia. e 2a.
Cabinhos para cabresto estanho em vergas
Balanças para balcão e ourives e copos de agath
C ARBO RETO muito bom
Vasos do metal para farinha.
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VOhama a «a-ttearçíto do publico, em geral, das Exmas. Familias em particular, para este extraordinário successo b
, pede a -Iodos que se dignem visitar a sua loja, onde a par da sinceridade encontrarão tudo quanto ve-
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Chapeos 30! para homens, senhoras e crianças'Beugallas—art-nouveaü

Rendas e bicos brancos, baratissimos
Ctas, variedade em cores e larguras
Cintos brancos,—ultima moda
Lenços,—completo sortimento
Relógios, correntes, pulceiras e redomas
Broches de prata portugueza, um 500 réis •
Ortes de coilete de seda—art -nouveau
íjolletes brancos feitos em Paris
Carteiras para algibeira
Perfumarias—sortimento completo
Collarinhos para homens e senhoras a 600 réis
Meias brancas para homens e senhoras a 300 réis par
Ditas cores a 400 par
Ditas cores « senhoras a 600 par
Chapeos de palha para homem
Ditos Cartolas .
Ditos massa mole, pretos e de cores
Ditos para Padre
Bonets para criança a 2:000 um
Cintos pretos de polimento a 1:200 um
Bordados ponta e entre meio 800 peça'Gravatas manta, cores, a 1:000iiui*1 /" 
Calçados, qualquer espécie, para homens e senhor
Perneiras para montaria

Brim branco H. J. metro 3:600
Dito branco algodão/« ' 1:000
Dito branco fustão « 1-000"Leques de papel para Senhora um 500 róis
Chapeos pretos para homem um 4:000

¦ ¦Etamine xadrez de 1:500 a 700 rs. covado •
Fulardinho mimoso para vestido
Lindos tecidos á phantasiaCorte de fina cambraia de côr por 4:500
Lansmha para vestido, bonitas padrenagens, covado'Flanellk finíssimas para saias e cortes

-Etamines cores escuras para saias e Cortes
Setinetas de ramagem a 1:000 o metro'Mirinós enfestados, cores, covado a 600 réis
Sintas, bôa largura e padrões, covado a 400 reis

'Cedas1 brancas lavradas para noiva
Ditas de cores, chichs para vestido
Setlns de cores=cousa bôa !
Chitas azul-escuro e encarnada, covado 320
Moderno:- brins para ternos = puro linho
JBrius cores, algodão,~METRO % 600 rs.
•Cassas bonitas krg»se finas, covado'400 réi..
!-Lans para sais, encorpadas metro 1:000
Riscados finospara camisas cevado 4:00 rs.
Casimiras prease de cores :para ternos

.¦/".Camisas brancas e de cores á 4:500 uma

as

320!

Kscovas—para roupa, dentes, cabello, unhai, bigodft
e sapatos
Sandálias bordadas á ouro
Ditas bordadas a retroz
Sortimento de louça agath
Bonecas e brinquedos para creança ,,
Bacias para banho
Chinellos de trança —par 2:000 réi*
.Saldes de zineo
Malotas para viagem
Ifolças idem, idem
Espelhos ovaes para sala
Ditos sortidos, menores
Relógios «Ometja» dourados
Guarda-comida de agath
Objectos para presentes
Chicaras e pires dourados
THESOUI«.'\S DK AÇO
Pequenos candieiros para alcôva
Lamparinas para alcôva
Chitas pretas para lucto, lisas e traiíçMtt^
Escapularios o par a 100 réis
Luvas de pellica para noivos
Livros em branco
Copiadores para cartas
Livros de instrucção
Moinhos de .erro para café
Sabonetes muito cheirosos
Atoalhados para mesa, linho e algodão
Papel á phantasia para convites

« « « participaçOeã
Sapatinhos para baptisado
Álbuns para retratos
Graxa preta e de cores para pellica
Escarra d.ei ras de agath
Morim XXX e outros
Merinó sotim para forro :
Sargelim para torro,
Bramante especial para lençol
Linhas seda para bordar, nove!Io 300 rói$
Cretone a/ml escuro—.superior
Ceroulas e Pijames
Oapellas formosas para noiva
Fogões para quarto
Ifiolças paru Colleçjio //
Alpaea cores para palitots
Óculos e pence-nes graduados
l^stójos para barbeiros /
<ire<|rás lindas, modernas
Camisas de meia \
Sortimento completo de material para sapateiro. E

quanto se precisa para o uso doméstico, uecontr

SUSPENSORIOS T8*0™'-™Casa ..Sendes
de Pereira Mendes «fe ComD.

CREMOifèljin Para o bigode, 8<5 no
iLJlrlU Pereira Xv__. 80 Comp.

Sabonetes «trefolia»
muito cheiroso—encontra-se no

Pereira Mendes <_. Comp.

regas modernas—variado sortimento!
=na conhecida «Casa Mendes» de

Pereira MenDeÍ. & C\

odernissimos tecidos de phatttasia —
ART-HouvEAii, têtn os afamados bani -

teiros Pereera Mendes & C\
PRAÇA DO MEKCADO==SOBRAL

yirin(Y preto para batina de padre~iu
|ÍVJ'«Cãsa Msniíbs» de ProitBíiiA Men-
ínm &. C*.

(i«süda8_.sa« Bíé<r?;<íiáda'SÍw €»üiro, vera-
Ò<1 este

Pereira Mendes' ê Comp.,

ÍND1SPEHSAVEL! 
'

I iíelogios «,Q.KÉaÁ*==s<- -s« enteaitn
|ecM So'br;r{ aa vitrine da «Caka Uen ..
|íi.-fíis»'"~á PRAÇA «n Mercado—<k

Pereira Meâdés <é G?mp..

:&' 
¦

\ liimMms mini nm^',a=-.vm.fh-r,<j no

< I Uièo papel ia 0mújiià pái-á -carta e
i L;p«"tí<ci|íaçè6s~fincoíítva-se na

¦ Perá-m M.mdea -S:- Comp.

^de-se. -joLOt conhecida "Ca-
as. Mendes^ d.e

(JERK).RA. É&OES & C*.

i

'íoIoDíiySís ivs.r'a. oaro-a, c3.e to-
\ <3-a*s as cores-v-erid-e-ss"bí^rravt;£sst5:na..o 

x-..e. oasa cie>
Pereira. Mmãen.À Comp.

firina'fiiS muLÍt0 *U$M parar/.oiva,^artigj inteiramente moderno--?,^
(inem t3m é a "Casa JM:erLd..eser"
loa afamados barateiros

Pereira Mmde/t é Cqkw.

e-çj_\xes ,booc_.itiC-s-~-'çra.Y.ie-

1 -"dade eiarj, gj o s f o-só xlo
I 
"balcão 

do EPAMIKONDAS, xxa1 oasa' do
Pere.ra. MiflílíEÍ. & C\

tudo
a-se
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mesa variada e faria
MODIQIDÂDE EM PREÇOS

SOi3_K^5..r-

Poiigées de eôres liao, procurem em
casa d>e

M- Arthur.
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£SB EMPRESA llâ PSSffAL HÂBiLITAüO EPABA Ó'UALQUER'TRABA.

ompíeto sortimento em guardarmpox
\jpara mesa, brancos e de cores, étwon-:
t/m-sv ?ia loja de j

M. CIALDÍNI.. '

mãos leques dé [)ase, brancos e*áe ç^
ves rpcphpit
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